
Governo quer conter alta das tarifas 
Paru FH, prrços púb ticos 
não podem pressionar a 

inflação e isso é 
compromisso de sua equipe 

BUENOS AIRES — O presiden-
te Fernando Henrique contes-
tou os índices que têm sido 

apurados por empresas de consulto-
rias sobre a expectativa de inflação. 
"Geralmente os que fazem esses cál-
culos têm se equivocado", disse. Para 
os próximos meses, ele afirmou que 
a inflação continuará caindo. Para o 
presidente, as tarifas públicas não 
podem e não devem empurrar a in-
flação para cima. "É um compromis-
so do governo", garantiu. 

Segundo o presidente, as tarifas 
públicas têm de ser controladas. Ele  

admitiu que uma ou outra tarifa po-
de necessitar de reajuste, mas é pre-
ciso estar sempre de olho na infla-
ção, "para que o brasileiro que traba-
lha não pague a conta da estabiliza-
ção". 

"Estou muito con-
fiante de que a infla-
ção está sob contro-
le", disse. "Um mês 
sobe um pouquinho, 
outro cai, mas nos 
últimos seis meses 
chegamos a 10%, 
que antigamente se 
atingia em uma se-
mana". Na sua opi- 
nião, "muita gente fica torcendo ou, 
talvez com medo que a inflação suba, 
já anuncia antecipadamente outros 
índices de inflação". 

Cotas — O Brasil não deverá im- 
por quotas para a importação de veí- 
culos da Argentina porque o volume 
importado é pequeno — a previsão 

este ano é de 60 mil 
— e porque o perfil 
do comércio entre os 
dois países mudou: 
passou da comercia- 
lização esporádica 
para uma comple- 
mentação industrial. 
Reduzir a importa- 
ção da Argentina 
poderá afetar alguns 
setores da indústria 

brasileira, principalmente a de auto-
peças. 
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